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CONSELHO PLENO

1.  RELATÓRIO

1.1. HISTÓRICO

O representante da mantenedora do Colégio Lapa solicitou a este Colegiado, pelo Ofício nº 24/2006, datado em 05-05-06:

a) Credenciamento da Instituição e autorização para funcionamento de Cursos de Educação de Jovens e Adultos – EJA - em nível Fundamental e Médio e de Educação Profissional de Nível Técnico das Habilitações Profissionais de Técnico em Contabilidade, Secretariado, Segurança do Trabalho, Seguros e Transações Imobiliárias, na modalidade a distância, nos termos dos Artigos 4º e 5° da Deliberação CEE n° 41/04.

b) Credenciamento para realizar os exames finais de seus alunos matriculados no Curso de EJA com Atendimento Individualizado e Presença Flexível, e dos alunos a serem matriculados no curso a distância, ora em processo de credenciamento, de EJA em nível de Ensino Fundamental e Médio.

Os documentos integrantes do Processo foram analisados pela Assistência Técnica e encaminhados à CEB para indicação de Comissão de Especialistas nos termos do § 1º do Artigo 7º da Deliberação CEE nº 41/04.

A Comissão de Especialistas foi indicada pela Portaria CEE/GP nº 249/2006, publicada no DOE de 30-06-2006 (fls. 513). Após visita in loco, o Relatório Circunstanciado foi emitido em 22-08-06 e anexado aos autos, fls. 520 a 554.
O relatório da Comissão de Especialistas foi baseado no roteiro proposto pela Deliberação CEE nº 41/04 e nos principais aspectos apresentou indicações favoráveis ao credenciamento da Instituição, conforme destaques que serão apresentados na apreciação.

1.2. APRECIAÇÃO

O Colégio Lapa está situado na Rua Guaicurus nº. 1479, Lapa, São Paulo, Capital, ocupando uma área de 1200 m2. É mantido pelo Colégio Lapa S/C Ltda., com contrato registrado no 4º Registro de Títulos e Documentos sob o nº 244.254, do livro “A”, publicado no DOE em 09-06-1992, com alteração registrada no mesmo Cartório, sob o nº 276568, publicado no DOE em 02-02-94. Está inscrito no CNPJ sob o nº 67.643.254/0001-07. Seu funcionamento no sistema estadual de ensino foi autorizado pela Portaria DRECAP-3, publicada no DOE de 12-8-1992, inicialmente com os Cursos Supletivos de Ensino Fundamental e Médio.

Nesse período, aproximadamente, 3.000 (três mil) alunos concluíram os Cursos Supletivos sem freqüência. Foram aplicadas aproximadamente 15.000 (quinze mil) avaliações. 

Nos Cursos Supletivos e Técnicos presenciais, aproximadamente, 5.000 (cinco mil) alunos foram aprovados, tendo sido aplicadas cerca de 45.000 (quarenta e cinco mil) avaliações.

Experiência anterior em educação 

O Colégio Lapa já mantém o Ensino Fundamental e o Ensino Médio nas modalidades presencial e com atendimento individualizado e presença flexível, e a Educação Profissional: Habilitação e Especialização Técnica de Nível Médio, autorizados pela DE Centro-Oeste/SP.

Em parceria com o Instituto Brasil de Educação e Cultura, Pesquisa e Desenvolvimento do Ensino Profissionalizante e da Cidadania, de Guarulhos-SP, o Colégio realizou grande quantidade de provas referentes ao ensino profissionalizante de nível básico - a distância, entre 1997 e 1999, para alunos beneficiados pelo Fundo de Amparo ao Trabalhador – FAT, pela Força Sindical e Sindicato dos Metalúrgicos.

O Colégio Lapa tem os seguintes cursos autorizados pelo Sistema Estadual de Ensino:

	Cursos
	Ato de autorização
	Data

	Ensino Fundamental e Médio na modalidade de Educação de Jovens e Adultos – EJA Presencial
	DE Centro Oeste
	DOE de 12/08/1992



	Ensino Fundamental e Médio na modalidade de Educação de Jovens e Adultos – EJA, com Atendimento Individualizado e Presença Flexível
	DE Centro Oeste
	DOE de 19/09/2000

	Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio em Radiologia Médica - Radiodiagnóstico
	Portaria DE Centro Oeste de 25/07/05
	DOE de 26/07/2005

	Especialização Profissional Técnica de Nível Médio em Segurança do Trabalho
	Portaria DE Centro Oeste de 25/07/05
	DOE de 26/07/2005

	Especialização Profissional Técnica de Nível Médio em Traumatologia (Gesso)
	Portaria DE Centro Oeste de 25/07/05
	DOE de 26/07/2005

	Especialização Profissional Técnica de Nível Médio em Home Care
	Portaria DE Centro Oeste de 25/07/05
	DOE de 26/07/2005

	Especialização Profissional Técnica de Nível Médio em Enfermagem do Trabalho
	Portaria DE Centro Oeste de 25/07/05
	DOE de 26/07/2005

	Especialização Profissional Técnica de Nível Médio em Segurança do Trabalho
	Portaria DE Centro Oeste de 25/07/05
	DOE de 26/07/2005

	Especialização Profissional Técnica de Nível Médio em Traumatologia (Gesso)
	Portaria DE Centro Oeste de 25/07/05
	DOE de 26/07/2005


O Colégio conta com a seguinte infra-estrutura física em 1.200 m2 de área: Diretoria; Sala dos Coordenadores, onde se dá entrevista e atendimento; recepção e secretaria escolar, com possibilidade de atendimento ao público, inclusive por meio de tecnologia; Sala dos professores; Banheiros masculino e feminino; 04 Salas de aula com capacidade para 40 alunos cada, nas quais são atendidos todos os cursos nos três períodos; Sala de reuniões; Sala de Multimeios, contendo telão; Sala de lazer; Laboratórios de Informática, de Enfermagem, de Segurança do Trabalho e de Radiologia Médica; e Biblioteca.  Um elevador está em reforma. Serão adaptadas, em uma sala, as cabines de atendimento individual aos alunos. O Colégio está equipado com computadores, TV, vídeo e sistema informatizado para contato com alunos, além de banco de provas, em fase de elaboração. 

Os alunos poderão comparecer ao estabelecimento nos 3(três) períodos de funcionamento da Escola, pois existem salas disponíveis para a Orientação de Aprendizagem. Estas salas dispõem de carteiras individuais, tipo universitárias, lousa, mesa e cadeira para o professor.

Corpo Docente e Especialistas da Instituição:

	Nome
	Função
	Qualificação Acadêmica
	Experiência Profissional

	José Gonçalves Lage

e Silva – RG 9.783.234


	Diretor
	Pedagogia/

Administração
	Coordenação geral do curso supletivo a distância – fundamental e médio de 1996 a 2000 e de presença flexível de 2000 a 2004. Prof. Assist.do ITA. Prof. Escola Everardo Passos por 2 anos em SJC; Prof. de EJA desde 1996, de Matemática, Física e Química.

	Anaci Silveira –RG.14.232.654
	Coordenadora Pedagógica
	Pedagogia
	Coordenadora Pedagógica de EJA desde 2001.



	Rogério Brito de Oliveira

RG 22.198.222
	Secretário
	Superior incompleto
	Atuou como auxiliar de secretaria escolar desde 1997 e como Secretário Escolar desde 2001.


	Docentes de EJA – Fundamental e Médio – Orientadores da Aprendizagem

	Nome
	Componente  Curricular
	Qualificação

Acadêmica
	Experiência

	Margareth C.  Elias
	Língua Portuguesa,

Língua Inglesa
	Licenciatura  em Língua Portuguesa                    e  Estrangeira.
	Orientadora de        Aprendizagem no  Supletivo a Distância por 04  (quatro) anos.

	José G. L. Silva
	Matemática,

Física  e  Química


	Engenharia
	Orientador de Aprendizagem no Supletivo a Distância

por 02 (dois) anos

	Claudia I. E. Santos
	Biologia e Ciências  
	Licenciatura em Ciências/Biologia
	Orientador de Aprendizagem no Supletivo a Distância por 02 (dois) anos

	Maria S. Santos
	História/Geografia
	Licenciatura em História/Geografia
	Orientador de Aprendizagem no Supletivo a Distância por 02 (dois) anos


	Docentes de Eja – Fundamental e Médio

	Valquíria Alaune
	Licenciatura em Letras e Inglês com 9 anos no EJA Presencial, a Distância e de Presença Flexível

	Jerusa Vilhena de Moraes
	Mestrado em Geografia – USP

	Claudia Irene Castro
	Licenciatura em Biologia/Ciências, com 5 anos no EJA Presencial, a Distância e de Presença Flexível

	Marisa Soares
	Mestrado e Doutorado em Letras   - USP

	Ana Silvia  Couto de Abreu
	Doutoranda e Mestre em Lingüística Aplicada

	Ricardo Belini Netto
	Licenciatura em Matemática com 4 anos no EJA Presencial,  e de Presença Flexível

	Renato Rodrigues Ranzini
	Mestrado / Doutorado em Ciências  - USP

	Melina Itokazu Hara
	Mestrado e Doutorado em Química - USP

	Thiago Manzoni Jacinto
	Mestrado em Ciências – USP

	Nasser  Mahmoud Mohamad
	Licenciatura e Mestrado em História

	Maria de Sales Santos
	Licenciatura em História e Geografia com 8 anos no EJA Presencial, a Distância e de Presença Flexível

	Angelina Pereira
	Mestrado em Artes

	Margareth da Costa Elias
	Licenciatura em Letras e Inglês com 9 anos no EJA Presencial, a Distância e de Presença Flexível

	José Gonçalves Lage e Silva
	 Engenheiro, leciona Matemática/Física há 9 anos no EJA Presencial a Distância e de Presença Flexível

	Adriana Matsumoto
	 Licenciatura e Graduação em Psicologia, e Mestrado em Educação

	 Ricardo Shitsuka
	Mestrado em Ciências e  Especializações em Tecnologia  Educacional/e - Business

	Selma Helena de Almeida
	Mestrado e Doutorado em Física e Química - USP

	Fátima Ghazzaoui
	Mestrado em Teoria Literária - USP

	Dorlivette Moreira Shitsuka
	Pós Graduanda em Multimidea aplicada a EAD e Sistemas de Informação – Universidade Federal Lavras


Além da  experiência  citada no  Ensino  de  Jovens e Adultos (EJA) a Distância desta escola, todos também são orientadores de aprendizagem do  EJA de Atendimento Individualizado e  Presença Flexível do ano 2000 até a data atual, no Ensino Fundamental e Médio.

	Docentes de Técnico em Segurança do Trabalho

	            Nome
	                     Formação

	Carlos Alexandre Rocha Santos
	    Direito com Especializações em  Direito do Trabalho

	Robson José Cândido
	     Psicólogo com Mestrado  - USP

	Silvia Augusto Espólito
	     Enfermeira com Especializações - USP

	José Edmans Forti
	     Engenheiro de Segurança do Trabalho - FEI

	Manoel dos Santos
	   Administrador de Empresas - FAAP


	Docentes de Técnico em Seguros

	                   Nome
	                                  Formação

	Maurílio Costa Neto
	Superior em Contabilidade e Técnico em Seguros

	Renato Rodrigues Ranzini
	Mestrado / Doutorado em Ciências  -USP

	Carlos Alexandre Rocha Santos
	Direito com Especialização em Seguros

	Camila Pereira Straukst 
	Adm. de Empresas e Especialização em Seguros

	 Antonio Carlos Costa Junior
	Administração-FGV e Corretor Pleno de Seguros


	Docentes de Técnico em Secretariado

	                      Nome
	                                      Formação

	Adriana Matsumoto
	Licenciatura e graduação em Psicologia, e 

Mestrado em Educação

	Carlos  Alexandre R. Santos
	Direito e Especializações

	Margareth da Costa Elias
	Licenciatura em Letras e Inglês com 9 anos no EJA a Distância

	Ricardo Shitsuka
	Mestrado e Especializações em Tecnologia  Educacional/ Business

	Renato Rodrigues Ranzini
	Mestrado em Ciências e Doutorado - USP

	Manoel dos Santos
	Administração de Empresas com Especialização – FAAP


	Docentes de Técnico em Contabilidade

	Nome
	                                 Formação

	Carlos Mattos
	Direito com Especialização em Contabilidade Tributária  - FGV

	Roberto Pereira
	Analista de Sistemas, Mestrando em Ciências - USP

	Manoel dos Santos
	Adm. de Empresas com Especialização em Controladoria – FAAP

	Ana Lúcia dos Santos
	Contadora e Economista

	Joaquim Tavares
	Contador e Gestor de Serviços Públicos


	Docentes de Técnico em Transações Imobiliárias

	Nome
	                             Formação

	Marisa Soares
	Mestrado e Doutorado em Letras   - USP

	Manoel dos Santos
	Adm. de Empresas com Especialização em Controladoria – FAAP

	Teresinha Costa Alves
	Engenheira Civil e  Licenciatura em Matemática  

	Robson José Cândido
	Psicólogo   - PUC

	Renato Rodrigues Ranzini
	Mestrado em Ciências e Doutorado - USP

	Carlos A. Rocha Santos
	Direito com Especializações

	 João Souza e Silva
	Administração com especializações pela USP


Objetivos dos cursos

Foram extraídos dos documentos do processo, as seguintes sínteses de objetivos dos cursos, cuja autorização e credenciamento foram solicitados: 

a) Objetivos Específicos de EJA – Ensino Fundamental e Ensino Médio


desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação comum indispensável ao exercício da cidadania, fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores ; 


oferecer aos jovens e adultos, maiores de 15 anos, impedidos de seguir a escola regular em idade própria, a possibilidade de acesso ou continuidade  de Ensino Fundamental ;


possibilitar ao aluno o desenvolvimento de sua formação cultural e humanística, por meio de um sistema de ensino flexível, segundo a disponibilidade de seu tempo, seu esforço próprio, seus interesses e seu ritmo pessoal de aprendizagem ; 


proporcionar aos jovens e adultos, mediante a aplicação de  metodologia adequada às características da clientela, a oportunidade de iniciar, prosseguir ou completar seus estudos, oferecendo-lhes alternativas que substituam a freqüência obrigatória. 

b) Objetivos Específicos da Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio em Contabilidade


Oferecer a jovens e adultos, impedidos de seguir a escola regular, a possibilidade de acesso à Educação Profissional de Nível Técnico com Habilitação Profissional de Técnico em Contabilidade com Metodologia a Distância, independente da distância física entre a residência ou local de trabalho do aluno e este Estabelecimento de ensino e/ou suas extensões;


possibilitar ao aluno um sistema de atendimento a Distância, segundo sua disponibilidade de tempo, seu esforço próprio e seu ritmo pessoal de aprendizagem;


conhecer e compreender a organização de empresas;


compreender o alcance da Informática e dominar seus conhecimentos básicos;


ocupar-se do registro contábil dos fenômenos empresariais, valendo-se de sistemas de escrituração;


elaborar balancetes, balanços e outras demonstrações contábeis úteis à gestão de empresas;


ocupar-se da prestação de contas de empresas para com o campo tributário e poder público;    


preparar o aluno para o desempenho de ocupações qualificadas, cujo nível de complexidade demande formação profissional metódica, com o propósito de acelerar o atendimento às necessidades do aluno e sua integração no mercado de trabalho;


possibilitar, ao estudante, o desenvolvimento de sua formação cultural e humanística através de um sistema de ensino flexível, segundo seu esforço próprio, seus interesses e seu ritmo pessoal de aprendizagem;


proporcionar ao aluno que tenha pouca disponibilidade de tempo, mas boa experiência de vida, a oferta educacional adequada;


assegurar ao aluno, o respeito e o atendimento às diferenças e peculiaridades de sua individualidade;

No decorrer do Curso a Escola procurará:


propiciar ao aluno habilidades e competências e atitudes que possibilitem a aquisição de conteúdos básicos indispensáveis ao exercício da profissão e desenvolvimento integral como pessoa humana;


assegurar o domínio de técnicas e habilidades através de um bom desenvolvimento de ensino teórico-prático;


orientar quanto à aplicação dos conhecimentos adquiridos em sua atuação frente a situações novas;


encorajar o reconhecimento de habilidades e competências adquiridos fora do ambiente escolar, inclusive os que se refiram à experiência profissional julgada relevante para a área de formação considerada;


estimular o desenvolvimento progressivo da criatividade do aluno;


acentuar e aprimorar na formação do aluno, a necessidade de uma permanente reflexão e perfeição em seus atos, para o seu aprimoramento profissional.

c) Objetivos Específicos da Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio em Secretariado


Oferecer a jovens e adultos, impedidos de seguir a escola regular, a possibilidade de acesso à Educação Profissional de Nível Técnico com a Habilitação Profissional de Técnico em Secretariado com Metodologia a Distância, independente da distância física entre a residência ou local de trabalho do aluno e este Estabelecimento de ensino e/ou suas extensões;


possibilitar ao aluno um sistema de atendimento a Distância, segundo sua disponibilidade de tempo, seu esforço próprio e seu ritmo pessoal de aprendizagem;


preparar o aluno para o desempenho de ocupações qualificadas, cujo nível de complexidade demande formação profissional metódica, com o propósito de acelerar o atendimento às necessidades do aluno e sua integração no mercado de trabalho;


possibilitar ao estudante o desenvolvimento de sua formação cultural e humanística, através de um sistema de ensino flexível, segundo seu esforço próprio, seus interesses e seu ritmo pessoal de aprendizagem;


proporcionar ao aluno que tenha pouca disponibilidade de tempo, mas boa experiência de vida, a oferta educacional adequada;


assegurar ao aluno o respeito e o atendimento às diferenças e peculiaridades de sua individualidade;


levar o aluno à compreensão da importância do desempenho profissional consciente e responsável, em uma ocupação no mercado de trabalho.

Dentro dos objetivos acima arrolados, são específicos para o curso: 


Proporcionar, ao aluno que tenha pouca disponibilidade de tempo, mas boa experiência de vida, a oferta educacional adequada em um processo de autodidaxia de aprendizagem, usando um sistema de ensino flexível segundo seu esforço, seus interesses e seu ritmo pessoal de aprendizagem; 


cumprir, na vida profissional, as atividades de sua responsabilidade;


conhecer e compreender a organização de empresas e escritórios;


compreender o alcance da Informática e dominar os seus conhecimentos básicos e necessários ao desempenho de suas funções;


oportunizar a prática dos métodos e processos de trabalho que se desenvolvem em um escritório, através da organização, legislação e dinâmica de uma empresa;

No decorrer do Curso a Escola procurará:


propiciar ao aluno habilidades e competências e atitudes que possibilitem a aquisição de conteúdos básicos indispensáveis ao exercício da profissão e desenvolvimento integral como pessoa humana;


assegurar o domínio de técnicas e habilidades através de um bom desenvolvimento de ensino teórico-prático;


orientar quanto à aplicação dos conhecimentos adquiridos em sua atuação frente a situações novas;


encorajar o reconhecimento de habilidades e competências adquiridos fora do ambiente escolar, inclusive os que se refiram à experiência profissional julgada relevante para a área de formação considerada;


estimular o desenvolvimento progressivo da criatividade do aluno;


acentuar e aprimorar na formação do aluno, a necessidade de uma permanente reflexão e perfeição em seus atos, para o seu aprimoramento profissional.

Constituem objetivos específicos da Habilitação Profissional de Técnico em Secretariado, tornar o aluno, ao final do Curso, com um perfil profissional que o habilite a:


auxiliar as funções de chefia, executando os serviços comuns de escritório;


classificar, registrar e distribuir a correspondência;


redigir e digitar minutas de correspondências comerciais e oficiais;


utilizar todo o potencial dos softwares de edição de texto, planilhas eletrônicas, banco de dados e apresentações usando o micro computador.

d) Objetivos Específicos da Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio em Seguros

Os objetivos específicos deste Curso visam capacitar para o exercício profissional de Técnico em Seguros com competências para analisar propostas de contratos de seguros, calcular riscos implícitos, determinar o valor dos prêmios, da cobertura máxima, e decidir sobre a aceitação de propostas.

Adicionalmente pretende-se:


possibilitar aos alunos da educação profissional, ainda durante o seu processo de formação, a vivência de situações que se concretizam na perspectiva de futuros empreendedores;


utilizar metodologia que proponha o desenvolvimento de capacidades como: resolver problemas novos, comunicar idéias, tomar decisões, ter iniciativa, ser criativo, ter autonomia intelectual e representar as regras de convivência democrática;


oferecer a jovens e adultos, impedidos de seguir a escola regular, a possibilidade de acesso à Educação Profissional de Nível Técnico com a Habilitação Profissional de Técnico em Seguros com Metodologia a Distância, independente da distância física entre a residência ou local de trabalho do aluno e este Estabelecimento de ensino e/ou suas extensões;


possibilitar ao aluno, um sistema de atendimento a Distância, segundo sua disponibilidade de tempo, seu esforço próprio e seu ritmo pessoal de aprendizagem;


preparar o aluno para o desempenho de ocupações qualificadas, cujo nível de complexidade demande formação profissional metódica, com o propósito de acelerar o atendimento às necessidades do aluno e sua integração no mercado de trabalho;

possibilitar ao estudante, o desenvolvimento de sua formação cultural e humanística através de um sistema de ensino flexível, segundo seu esforço próprio, seus interesses e seu ritmo pessoal de aprendizagem;


proporcionar ao aluno que tenha pouca disponibilidade de tempo, mas boa experiência de vida, a oferta educacional adequada;


assegurar ao aluno o respeito e o atendimento às diferenças e peculiaridades de sua individualidade;


levar o aluno à compreensão da importância do desempenho profissional consciente e responsável, em uma ocupação no mercado de trabalho.

No decorrer do Curso a Escola procurará:


propiciar ao aluno habilidades e competências e atitudes que possibilitem a aquisição de conteúdos básicos indispensáveis ao exercício da profissão e desenvolvimento integral como pessoa humana;


assegurar o domínio de técnicas e habilidades através de um bom desenvolvimento de ensino teórico-prático;


orientar quanto à aplicação dos conhecimentos adquiridos em sua atuação frente a situações novas;


encorajar o reconhecimento de habilidades e competências adquiridos fora do ambiente escolar, inclusive os que se refiram à experiência profissional julgada relevante para a área de formação considerada;


estimular o desenvolvimento progressivo da criatividade do aluno;


acentuar e aprimorar na formação do aluno, a necessidade de uma permanente reflexão e perfeição em seus atos, para o seu aprimoramento profissional.

e) Objetivos Específicos da Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio em Segurança do Trabalho

Os objetivos específicos deste Curso visam o desenvolvimento integral do aluno, assegurando-lhe a formação comum, indispensável para o exercício da cidadania e o preparo para profissão qualificada, procurando: 


formar profissionais capazes de atuar como agentes educativos na área de saúde/ segurança do trabalho, com sólido embasamento teórico-prático, visão técnica e gerencial.


possibilitar ao aluno o desenvolvimento de competências que lhe permitam exercer sua cidadania ativa, atuando de forma solidária, no exercício de sua função de Técnico em Segurança do Trabalho.


integrar o futuro técnico com o mercado de trabalho através da vivência com o meio profissional.


oferecer a jovens e adultos, impedidos de seguir a escola regular, a possibilidade de acesso à Educação Profissional de Nível Técnico com a Habilitação Profissional de Técnico em Segurança do Trabalho com Metodologia a Distância, independente da distância física entre a residência ou local de trabalho do aluno a este Estabelecimento de ensino, pontos fixos ou suas extensões;


preparar o aluno para o desempenho de ocupações qualificadas, cujo nível de complexidade demande formação profissional metódica, com o propósito de acelerar o atendimento às necessidades do aluno e sua integração no mercado de trabalho;


proporcionar ao aluno que tenha pouca disponibilidade de tempo, mas boa experiência de vida, a oferta educacional adequada;


assegurar ao aluno o respeito e o atendimento às diferenças e peculiaridades de sua individualidade;


pesquisar novos produtos  e atualização de normas e  equipamentos;


planejar, desenvolver e avaliar ações preventivas em locais de trabalho;


adotar métodos e técnicas de identificação e solução de situações de risco, em atividades diretas com o trabalhador;


manter o bem-estar físico e moral do trabalhador;


seguir normas de segurança, higiene e princípios de saúde, levando em consideração os aspectos de qualidade, produtividade, proteção do meio ambiente e dos recursos naturais.

f)
Objetivos Específicos da Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio em Transações Imobiliárias
Os objetivos específicos deste curso visam o desenvolvimento integral do aluno, assegurando-lhe a formação comum, indispensável para o exercício da cidadania 

e o preparo para profissão qualificada, procurando:


oferecer a jovens e adultos, impedidos de seguir a escola regular, a possibilidade de acesso à Educação Profissional de nível técnico com a Habilitação Profissional de Técnico em Transações Imobiliárias com Metodologia a Distância, independente da distância física entre a residência ou local de trabalho do aluno e este Estabelecimento de ensino e/ou suas extensões;


possibilitar ao aluno um sistema de atendimento a Distância, segundo sua disponibilidade de tempo, seu esforço próprio e seu ritmo pessoal de aprendizagem;


preparar o aluno para o desempenho de ocupações qualificadas, cujo nível de complexidade demande formação profissional metódica, com o propósito de acelerar o atendimento às necessidades do aluno e sua integração no mercado de trabalho;


possibilitar ao estudante o desenvolvimento de sua formação cultural e humanística através de um ensino flexível, segundo seu esforço próprio, seus interesses e seu ritmo pessoal de aprendizagem;


proporcionar ao aluno que tenha pouca disponibilidade de tempo, mas boa experiência de vida, a oferta educacional adequada;


assegurar ao aluno o respeito e o atendimento às diferenças e peculiaridades de sua individualidade;


levar o aluno à compreensão da importância do desempenho profissional consciente e responsável, em uma ocupação no mercado de trabalho;


desenvolver atividades de planejamento, de operação e de controle de comercialização de bens imóveis:

-
o planejamento inclui estudos, projetos, operação e controle;

-
a operação inclui a comunicação com o público, a aquisição de bens ou serviços, venda, intermediação e atração de clientes e pós-venda em nível nacional;

-
o controle consiste no acompanhamento das operações de venda, de distribuição e de pós-venda.

Estrutura Curricular

a)  Estrutura Curricular de EJA – Ensino Fundamental

O Ensino Fundamental busca desenvolver competências e habilidades, visando o desenvolvimento formativo e à construção de uma aprendizagem significativa, na qual o aluno perceba o que faz sentido para ele, construindo conceitos como sujeito ativo.

Há um constante estímulo do interesse pelo conhecimento produzido pela humanidade, com um aprofundamento gradativo da percepção da realidade, interpretando-a e vislumbrando possibilidades de atuação para modificá-la, dentro de um espírito crítico, em uma dimensão de colaboração.
O método científico conduz à aprendizagem das Ciências, estimula a curiosidade e a iniciativa, reforçando a livre expressão do aluno, marca das atividades pedagógicas. As vivências culturais constantes, através da apreciação da Educação Artística e Português, alicerçam o aprimoramento de uma audição mais consciente e de uma visão aguçada pelo senso estético.

Como suporte de todas as construções está a aquisição de um melhor conhecimento da língua, através de desempenhos lingüísticos contextualizados.

Outras linguagens objetivam estabelecer novas relações para a construção do conhecimento, possibilitando ampliar a percepção do aluno para novas formas de comunicação.

O currículo do Curso de Educação de Jovens e Adultos a distância, correspondente ao Ensino Fundamental é composto das Áreas de Conhecimento da Base Nacional Comum e será constituído das seguintes Disciplinas e Módulos: Língua Portuguesa/ 4 Módulos; História / 4 Módulos; Geografia / 4 Módulos; Ciências / 4 Módulos; Matemática / 4 Módulos; Inglês / 2 Módulos.

b)  Estrutura Curricular de EJA – Ensino Médio

O currículo do Curso de Educação a Distância do Ensino Médio compreenderá a base nacional comum, observando-se as diretrizes nacionais .

São seguintes os componentes curriculares que integram o currículo do ensino fundamental:  Língua Portuguesa, Matemática, Física, Química, Biologia, Geografia, História e Língua Estrangeira. Os conteúdos de Artes/ Educação Artística estão inclusos nos componentes curriculares de Língua Portuguesa, História e Geografia. Os conteúdos programados serão distribuídos e desenvolvidos por Módulos .

Cada Módulo, considerado como um instrumento, se destina a assegurar ao aluno um processo lógico e sistemático de aprendizagem, com o conteúdo programático distribuído de modo gradativo e seqüencial, contendo de acordo com os objetivos definidos, não só a parte teórica, mas os exercícios de reflexão, a fim de possibilitar ao aluno o estudo autônomo. 

A organização de cada Módulo deverá expressar o relacionamento, a ordenação e a seqüência dos conteúdos programáticos de cada componente curricular . 

A duração de cada Módulo dependerá do esforço próprio, dos interesses e do ritmo de aprendizagem do aluno .

Cada módulo corresponderá a uma série do ensino presencial, desta forma o número de Módulos, por componente curricular  no Ensino Médio será de três por componente curricular, correspondendo o primeiro módulo à primeira série, o segundo módulo, à segunda série, o terceiro módulo à terceira série do Ensino Médio. 

Será dispensado de cursar determinado módulo, o aluno que comprovar ter cursado em ensino presencial a respectiva série correspondente.

Será dispensado de cursar determinado componente curricular, o aluno que comprovar ter concluído esses componentes em exames reconhecidos pela Secretaria Estadual da Educação.

A organização da base curricular do Ensino Médio será constituída das seguintes disciplinas e módulos: Língua Portuguesa / 3 Módulos; Matemática / 3 Módulos; História / 3 Módulos; Inglês / 3 Módulos; Geografia / 3 Módulos; Física / 3 Módulos; Química / 3 Módulos; Biologia /3 Módulos.

c) Estrutura Curricular Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio em Contabilidade

O Curso abrangerá os mínimos profissionalizantes inframencionados equivalentes a 900 horas. Os conteúdos programáticos dos componentes curriculares serão distribuídos e desenvolvidos através de módulos. Cada módulo tem carga horária equivalente a 65 horas, totalizando o curso em 900 horas.

O estudo de cada componente curricular será constituído dos seguintes Módulos:

	Componente Curricular
	nº módulos

	Direito e Legislação
	03

	Aplicativos de Informática
	01

	Estatística
	01

	Organização de Empresas
	01

	Economia  e  Mercados
	02

	Contabilidade e Custos
	02

	Contabilidade Bancária
	01

	Contabilidade Industrial
	01

	Elementos. de Finanças e Contabilidade.Pública
	01

	Estrutura e Análise de Balanço
	01


Os conteúdos programáticos de cada Módulo serão distribuídos conforme programa de ensino.

d) Estrutura Curricular da Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio em Secretariado

O Curso abrangerá os mínimos profissionalizantes inframencionados e os conteúdos programáticos dos componentes curriculares serão distribuídos e desenvolvidos através de módulos.
	Componente Curricular
	nº módulos

	Direito e Legislação
	03

	Aplicativos de Informática
	01

	Estatística
	01

	Organização de Empresas
	03

	Psicologia
	01

	Redação Comercial e Expressão
	02

	Técnicas de Secretariado
	03


Os conteúdos programáticos dos Módulos serão distribuídos conforme programa de ensino.

e) Estrutura Curricular da Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio em Seguros

O Curso abrangerá os mínimos profissionalizantes inframencionados e os conteúdos programáticos dos componentes curriculares serão distribuídos e desenvolvidos através de módulos.
	Componente Curricular
	nº módulos

	Teoria Geral de Seguro
	03

	Matemática Financeira e Aturial
	01

	Economia  e  Mercado
	01

	Direito do Seguro
	02

	Legislação e Organização Profissional
	02

	Código de Defesa do Consumidor
	01

	Previdência Complementar
	01

	Responsabilidade Civil e Geral
	02

	Contabilidade 
	01

	Ética e Trabalho
	01

	Incêndio
	04

	Lucros Cessantes
	01

	Seguro de Pessoas: Vida e Acidentes Pessoais (Individual e Grupo)
	04

	Saúde
	02

	Automóvel
	02

	Transportes
	02

	Riscos Marítimos e Aeronáuticos
	01

	Crédito, Garantia, Fidelidade e Fiança Locatária
	01

	Riscos e Ramos Diversos
	02

	Riscos de Engenharia 
	01


Os conteúdos programáticos de cada Módulo serão distribuídos conforme programa de ensino
f) Estrutura Curricular da Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio em Técnico em Segurança do Trabalho

O Curso abrangerá os mínimos profissionalizantes inframencionados equivalentes a 1200 horas,  acrescidos de 120 horas destinadas ao Estágio Profissional e os conteúdos programáticos dos componentes curriculares serão distribuídos e desenvolvidos através de módulos. Cada módulo tem carga horária equivalente a 100 horas.

	Componente Curricular
	nº módulos

	Direito e Legislação
	02

	Ética e Psicologia do Trabalho
	02

	Higiene, Saúde e Biossegurança
	02

	Organização de Empresa
	01

	Cálculo e Desenho Técnico
	01

	Normas de Segurança do Trabalho
	03

	Ergonomia
	01


Os conteúdos programáticos de cada Módulo serão distribuídos conforme programa de ensino.
g) Estrutura Curricular da Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio em Transações Imobiliárias

O Curso abrangerá os mínimos profissionalizantes inframencionados equivalentes a 950 horas e os conteúdos programáticos das disciplinas serão distribuídos e desenvolvidos através de módulos. Cada módulo tem carga horária equivalente a 50 horas.

O estudo de cada componente curricular será constituído dos seguintes Módulos:
	Componente Curricular
	nº módulos

	Direito e Legislação
	03

	Relações Humanas e Ética Profissional
	02

	Economia e Mercados
	02

	Marketing Imobiliário
	02

	Organização e Técnica Profissional
	03

	Operações Imobiliárias
	03

	Comunicação e Expressão em Língua Portuguesa
	01

	Matemática Financeira
	01

	Desenho Arquitetônico
	02


Os conteúdos programáticos dos Módulos serão distribuídos conforme programa de ensino.
Processo de Avaliação para todos os cursos

A avaliação do processo de ensino-aprendizagem tem por objetivos:

· diagnosticar a situação de aprendizagem do aluno em relação à programação curricular prevista e desenvolvida em cada módulo;

· registrar os progressos do aluno e suas dificuldades;

· possibilitar que os alunos auto-avaliem sua aprendizagem;

· orientar o aluno quanto aos meios necessários para superar as dificuldades;

· criar oportunidade de reflexão ao Orientador de Aprendizagem sobre a eficácia de sua prática educativa;

· orientar as atividades de planejamento e replanejamento dos conteúdos curriculares para a utilização do material didático adequado;

· garantir momentos para análise e reflexão do processo, por todos os envolvidos na ação educativa.

A avaliação será conduzida tendo em vista que o objetivo do processo de aprendizagem seja a construção de competências e habilidades básicas, definidas como o produto desejável ao final de um módulo, e tendo como pressuposto a capacidade dos alunos de desenvolvê-las ao longo de experiências oferecidas nos respectivos componentes curriculares.

A avaliação deverá incidir sobre o desempenho do aluno nas diferentes experiências de aprendizagem, levando-se em conta os objetivos da Escola.

O processo de avaliação em cada componente curricular desenvolver-se-á mediante a realização de:

avaliações a serem definidas pela Escola em cronograma próprio, em quantidades iguais ao número de módulos de cada disciplina. 

o aproveitamento, entendido como aquisição de competências, habilidades, conhecimentos e aperfeiçoamento da capacidade de aprendizagem, é avaliado em seus aspectos qualitativos, com preponderância sobre os quantitativos.

o processo de avaliação implicará na aceitação do aluno, com suas possibilidades de realização e seu ritmo de aprendizagem, sem a preocupação de enquadrá-lo em modelos rígidos pré-estabelecidos.

Os instrumentos de avaliação serão elaborados pela equipe formada pelo Coordenador Pedagógico e Orientadores de Aprendizagem dos componentes curriculares, considerando-se os objetivos definidos para o Curso e aplicados em momentos e ambientes próprios.  Os instrumentos de avaliação deverão, preferencialmente, abranger a grande parte dos conteúdos programáticos de cada módulo.

O processo de avaliação de aprendizagem será feito ao final de cada módulo. A avaliação será expressa em notas graduadas na escala de 0 (zero) a 10 (dez), com fracionamento de 0,5 (cinco décimos) e indicará se o aluno pode passar para o módulo seguinte ou se deve realizar atividades de Recuperação.  

O aluno que obtiver nota igual ou superior a 5,0 (cinco inteiros) será orientado para prosseguir seus estudos no módulo subseqüente.

O aluno que se considerar capaz de executar todas as tarefas ou realizar as operações programadas de um ou mais módulos, poderá apresentar-se para as avaliações necessárias; caso tenha habilidades e competências adquiridas, graças a estudos e experiências anteriores, poderá se inscrever imediatamente para essa avaliação de aprendizagem .

A avaliação parcial do aluno será feita com o comparecimento do aluno a este estabelecimento, sua extensão, sala descentralizada, ou subsede, munido de documento de identificação pessoal e o exame final será realizado na sede.

Os instrumentos de avaliação permanecerão armazenados na Secretaria da Escola no máximo até seis meses após a conclusão do Curso pelo aluno. Caso o sistema de avaliação esteja informatizado ou automatizado, serão guardados somente as folhas ou cartões de respostas.  A folha de avaliação será entregue ao aluno ou incinerada de imediato. Os resultados das avaliações serão passados na ficha individual do aluno.

A freqüência do aluno ao Curso será verificada por sua presença nas avaliações de cada módulo, e pelos comparecimentos às sessões de Orientação de Aprendizagem, quando estas se fizerem necessárias. 

As  avaliações  serão corrigidas em até 05 (cinco) dias úteis após a realização das mesmas.

Descrição dos recursos tecnológicos e de comunicação

Serão elaboradas apostilas de cada disciplina e o esclarecimento de dúvidas será feito on line. Possuem softwares, fitas, DVDs, CDs das aulas e computadores e TV de acesso aos alunos.  As sessões de orientação de aprendizagem já vêm sendo oferecidas por conta do Curso de Educação Básica com freqüência flexível. 

Biblioteca

É utilizada como “circulante”, para consulta e estudo de alunos, tanto na escola, como nas salas de aula e mesmo a domicílio e dispõe de mesa com cadeiras e microcomputador, constituindo-se o centro de consulta e orientação de estudos de alunos, docentes, funcionários do Colégio, e da comunidade deste Bairro. Seu acervo é constituído de enciclopédias e vários livros didáticos que abordam os mais variados assuntos relativos aos conteúdos programáticos dos Cursos oferecidos pela Escola, como de Português (120), Matemática (135), Ciências (58), História (130), Geografia (120), Física (50), Química (30), Biologia (20), Psicologia / Sociologia (22), Filosofia (18), Informática (32), Contabilidade (25), Secretariado (12), Pedagogia (32),Transações Imobiliárias (25), dentre outros.  Possui também mais de 70 fitas de vídeo educativo, além de diversos CD´s de  computador contendo matérias de diversas disciplinas e cursos.

Material didático e meios instrucionais

As apostilas contêm o conjunto de atividades de ensino e aprendizagem dos respectivos Módulos, de cada componente curricular, com sugestões de atividades que o aluno deve realizar de acordo com seu próprio ritmo e suas possibilidades. Trata-se de um veículo de transmissão de informação, que pode ser completado com a utilização de material audiovisual, realização de atividades em grupo, além de ações de orientação de aprendizagem direta, podendo ou não comportar outros meios tais como: consulta via fax, por telefone ou por internet.

A adequação e a complementação do conteúdo da Apostila, com utilização de outros recursos didáticos, serão feitos pelo Orientador de Aprendizagem do respectivo componente curricular, sob a supervisão do Coordenador Pedagógico. Todo material será revisado e validado periodicamente pelos docentes e pelos próprios alunos, assegurando assim um processo lógico e sistemático de auto aprendizagem, visando sempre a melhoria da qualidade de ensino.

As sessões de orientação de aprendizagem – através do contato pessoal professor/aluno, recebe esclarecimento de dúvidas, ajuda para o desenvolvimento do estudo autônomo e sistematização dos conteúdos ou orientação relativa à execução do seu trabalho.

As sessões de orientação de aprendizagem serão realizadas pelo Orientador de Aprendizagem, que será um professor devidamente qualificado e habilitado para o respectivo componente curricular, contribuindo para o resgate da confiança do aluno jovem/adulto na própria capacidade e de aprendizagem, estimulando-o para manter a motivação pelo Curso.

Caberá ao Orientador de Aprendizagem, no atendimento ao aluno: considerar o nível de desenvolvimento do aluno, levando em conta suas estruturas cognitivas e aprendizagens anteriores a partir de situações–problema vinculadas à realidade do aluno; relacionar os novos conteúdos baseado nas experiências anteriores; sistematizar as idéias principais dos conteúdos  trabalhados, dando condição para que o aluno possa se organizar e aplicar os conhecimentos adquiridos; estabelecer algumas regras com o aluno para que a auto-aprendizagem possa desenvolver de maneira produtiva.

Tendo em vista que a Orientação de Aprendizagem, será prioritariamente de forma individualizada, o aluno deverá observar o horário de atendimento e funcionamento da Escola e agendar com antecedência junto à Secretaria da Escola.

Apostilas ou livros, que contêm parte ou conjunto de atividades de ensino e aprendizagem de respectivo módulo, constituem um meio suporte de objetivos e conteúdos que sugerem atividades que o aluno deve realizar, de acordo com o seu próprio ritmo e suas possibilidades. Trata-se de um veículo de transmissão de informações que se completam com a utilização de material audiovisual, contatos por telefone ou fax ou internet, além de ações de orientação pedagógica direta, utilização de outros meios, como slides, filmes etc. 

Subsedes e postos

Não há previsão de subsedes e postos. 

Resultados obtidos em avaliações nacionais e regionais

O Colégio ainda não foi submetido à avaliação externa.

Outras considerações

O Colégio Lapa teve indeferido por este Colegiado seu pedido de credenciamento para ministrar Curso de Educação a Distância nos termos da Deliberação nº 11/98, pelo Parecer CEE nº 543/99. Também foi indeferido por este Colegiado seu pedido de credenciamento para realizar exames, nos termos da Deliberação nº 14/01, pelo Parecer CEE nº 85/2004.

Apesar de ter infra-estrutura adequada e profissionais qualificados para a realização de exames finais, a Instituição não apresentou indicadores recentes de aprovação de seus egressos em exames da Secretaria da Educação, do ENEM ou de instituições credenciadas para exames de egressos de outras escolas. Estes fatores levam a recomendar que antes sejam estruturados tais indicadores de desempenho, para posteriormente viabilizar-se o complemento deste credenciamento, com a correspondente autorização para a realização de exames.

Quanto aos Cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio, recomenda-se autorizar apenas aqueles das áreas de gestão e comércio – Técnicos em Contabilidade, Secretariado, Seguros e Transações Imobiliárias, pois o Curso de Técnico em Segurança do Trabalho, da área de Saúde, exige muitas atividades práticas que tornam temerária a autorização de ampliação da flexibilidade com a modalidade a distância, ao menos antes de consolidar-se sua experiência dentro dos atuais critérios qualitativos.

2. CONCLUSÃO

2.1 À vista do exposto e nos termos deste Parecer, aprova-se o credenciamento, por 5 (cinco) anos, do Colégio Lapa, mantido pelo Colégio Lapa S/C Ltda, para ministrar Cursos na modalidade educação a distância  de Educação de Jovens e Adultos – EJA - em Nível de Ensino Fundamental e de Ensino Médio e das Habilitações Profissionais Técnicas de Nível Médio em Contabilidade, Secretariado, Seguros e Transações Imobiliárias, em sua sede na Rua Guaicurus, 1467 – São Paulo - Capital, de acordo  com a Deliberação CEE nº 41/2004.

2.2 Indeferem-se os pedidos de:

2.2.1 autorização do Curso de Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio em Segurança do Trabalho, na modalidade educação a distância.

2.2.2 realização dos exames finais de seus alunos matriculados no Curso de EJA com Atendimento Individualizado e Presença Flexível, e dos alunos a serem matriculados nos Cursos de educação a distância, ora credenciados, de EJA em nível de Ensino Fundamental e Médio.

2.3 Autoriza-se, na sede, a instalação e funcionamento dos cursos: EJA em nível de Ensino Fundamental e Médio e das Habilitações Profissionais de Nível Médio de Técnico em Contabilidade; de Técnico em Secretariado; de Técnico em Seguros e de Técnico em Transações Imobiliárias, bem como aprovam-se os Planos de Curso dessas habilitações.

2.4 A Instituição deve inserir os Planos de Curso no Cadastro Nacional de Cursos Técnicos – CNCT e enviar a este Conselho, cópia do registro eletrônico para fins da conclusão do cadastramento, bem como enviar cópias dos referidos Planos de Curso para serem rubricados.

2.5 Encaminhe-se cópia deste Parecer ao Colégio Lapa e à Diretoria de Ensino Centro Oeste, da Capital.

São Paulo, 20 de outubro de 2006.

a) Cons. Francisco de Moraes

                      Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ana Luisa Restani, Ana Maria de Oliveira Mantovani, Decio Lencioni Machado, Hubert Alquéres, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Leila Rentroia Iannone, Mauro de Salles Aguiar e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 22 de novembro de 2006.

a) Cons. Mauro de Salles Aguiar 

               Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 29 de novembro de 2006.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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